










　ヴェンセスラウ・デ・モラエス（Wenceslau de Moraes， 1854−1928）はポルトガルの海軍軍人で，
後に神戸においてポルトガル領事館総領事を務めた人物である。1913 年に総領事を辞し，徳島に
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　Os japonezes chamam ainoko （filhos do amor） aos seus mestiços; mais polidos do que os 
chinezes do sul, que chamam fan-kwai sai （filhos dos diabos brancos） aos seus mestiços. 
Mais polidos, mas não melhor dispostos para com estes productos do contacto forçado com a 
civilisação occidental. Os japonezes detestam os ainoko. Filhos do amor, isto é, filhos do acaso! ... 
O termo accusa por si só toda a aversão, todo o desprezo, votados a estes pobres seres, nascidos 
geralmente de encontros casuaes, ephemeros e grosseiros. Os japonezes vêem em cada ainoko 
um ultrage vivo ao seu supino orgulho nacional, o producto da acquiescencia criminosa de uma 











































１　O “Bon-odori„ em Tokushima, PORTO: LIVRARIA MAGALHÃES & MONIZ, 1916.
２　O-yoné e Ko-haru, PORTO: RENASCENÇA PORTUGUESA, 1923.

























17　ポルトガル語原文は，Wenceslau de Moraes, O “Bon-odori„ em Tokushima （Caderno de Impresses 
Initimas）（PORTO: LIVRARIA MAGALHÃES & MONIZ, 1916）による。
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　　Wenceslau de Moraes (1854-1928), a Portuguese, lived for sixteen years and died in 
Tokushima. His O “Bon-odori„ em Tokushima well depicts Tokushima and its common people 
100 years ago through his loving eyes. It is most miraculous that Tokushima, a rural city and not 
a large city like Kobe or Osaka, was introduced to Portugal and even to Europe 100 years ago 
by one Portuguese. How he saw Tokushima and its people, living as a plain people not as a high 
rank Portugal Naval officer and afterwards a diplomat and consul in Kobe, is quite helpful to us 
living in this complicated modern ‘globalized’ world. 
